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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul solicita deste este Conselho, pelo Ofício DIR nº 029/2007, datado em 13 de março de 2007, aprovação do Curso de Especialização em Ortodontia, nos termos da Deliberação CEE nº 09/98 (fls. 02). 

O Curso de graduação ministrado pela interessada na área pleiteada é o de Odontologia, reconhecido pelo Parecer CEE nº 417/2003, pelo prazo de três anos.

O Processo foi baixado em diligência para alertar a Instituição que o curso proposto não pode ser oferecido fora de sede, para que apresentasse novo cronograma, em atendimento ao disposto no § 2º do art. 5º da Del. CEE nº 09/98, e para comprovar a titulação dos professores indicados (fls. 94).

Em atendimento foi reapresentado o projeto pedagógico do curso, com a documentação constante de fls. 96 a 205. 

1.2. APRECIAÇÃO

A matéria que rege o oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização das Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas a este Conselho é tratada na Deliberação CEE nº 09/98, que em seu artigo 4º reza:

“Art. 4º - A Instituição interessada poderá organizar e ministrar os seus Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento requerendo a aprovação do Conselho Estadual de Educação, com antecedência de 90 (noventa) dias da data prevista para início do curso.”

O Processo em pauta foi protocolizado neste Colegiado aos 22/03/2007, tendo o Curso início previsto para setembro de 2007, portanto, dentro do prazo estabelecido no art. 4º da Deliberação (fl. 104).

A documentação encaminhada sobre o projeto pedagógico do curso, nos termos da Deliberação acima mencionada, é a seguinte:

PROJETO PEDAGÓGICO (inciso I do art. 4º)

Justificativa do Curso
Segundo informação da fl. 102, a especialidade de Ortodontia reveste-se de grande importância no contexto contemporâneo da Odontologia, atuando na correção das más oclusões, objetivando devolver ao paciente sua saúde periodontal, função oclusal e estética.

O curso atenderá aos profissionais da cidade e da região, visto que a Estância Turística de Santa Fé do Sul situa-se em local privilegiado, oferecendo oportunidade a profissionais dessas regiões de se especializarem.

Objetivos do Curso (fl. 103)
Objetivo Geral

Proporcionar subsídios para reconhecer e tratar as más oclusões dentárias e proporcionar conhecimentos para conceituar uma boa oclusão, conhecimentos esses aplicáveis a todas outras disciplinas que trabalham tanto diretamente com a oclusão, como Prótese, Dentística, Periodontia, Odontopediatria e Cirurgia, bem como disciplinas correlacionadas, tais como Fonoaudiologia, algumas especialidades da Medicina e Psicologia.

Objetivos Específicos

· conhecer técnicas da especialidade de Ortodontia, reconhecer as más oclusões dentárias e manusear instrumentos e materiais para confecção dos aparelhos ortodônticos empregados de forma preventiva e interceptora.

· analisar, diagnosticar e tratar os problemas ortodônticos preventivos, interceptivos e corretivos.

· analisar a variáveis que influem sobre a oclusão como o crescimento e desenvolvimento craniofacial e os fatores etiológicos, que permitem diferenciar os problemas que competem ao clínico geral, daqueles que devem ser tratados pelo ortodontista. Também deve estar apto a direcionar os pacientes para as especialidades afins, entendendo o conceito de multidisciplinaridade.

Público Alvo, Número de Vagas, Seleção e matrícula dos Candidato (fl. 107)
O público alvo será constituído pelos profissionais portadores de diploma de graduação em Odontologia.

Serão oferecidas doze vagas.

As informações sobre a documentação para a inscrição no Curso e para o Processo Seletivo, que constará de prova escrita, exame do curriculum vitae e entrevista dos candidatos, constam na fl. 107.

Conteúdo Programático

O Curso proposto está estruturado em três grandes áreas, a saber (fl. 106):

	ÁREA DE CONCENTRAÇÃO
	Carga/Horária

	Disciplinas
	Teórica
	Prática
	Total

	Teoria Ortodôntica
	86
	-
	86

	Técnica Ortodôntica
	20
	64
	76

	Documentação Ortodôntica
	08
	32
	40

	Cefalometria
	12
	36
	48

	Clínica Ortodôntica
	08
	270
	278

	Formação Ortodôntica Complementar
	08
	36
	44

	Trabalho de Conclusão de Curso/Seminários
	08
	31
	39

	Ortodontia Preventiva e Interceptiva
	12
	48
	60

	Total
	154
	517
	671

	ÁREA CONEXA
	
	
	

	Anatomia
	8
	8
	16

	Radiologia
	8
	4
	12

	Patologia
	8
	8
	12

	Histologia Oral
	8
	-
	8

	Materiais Dentários
	8
	-
	8

	DTM – Dor Orofacial
	16
	-
	16

	Biossegurança
	4
	-
	4

	Emergência Médica em Odontologia
	8
	-
	8

	Total 
	68
	20
	88

	ÁREA OBRIGATÓRIA
	
	
	

	Ética e Legislação Odontológica
	30
	-
	30

	Metodologia do Trabalho Científico
	40
	20
	60

	Bioética
	15
	-
	15

	Total
	85
	20
	105

	TOTAL DO CURSO – 864 HORAS


As ementas das disciplinas do Curso são apresentadas de fls. 114 a 167.

Programação e Duração do Curso (fl. 104)
O Curso, com carga horária de oitocentas e sessenta e quatro horas, tem início previsto para setembro de 2007 e término em agosto de 2009, em conformidade com o disposto no § 2º do art. 5º da Deliberação que rege a matéria.

A jornada semanal será de 36 horas (24 módulos, com 36 horas cada) e a diária de 8 horas, com aulas às quartas, quintas, sextas e sábados, e às terças com 4 horas diárias, conforme horário apresentado na fl. 105.

O Cronograma do Curso consta de fls. 169 a 176.

Normas de Avaliação dos Alunos e Exigências para Obtenção do Certificado de Conclusão de Curso (fl. 108)
O aluno será submetido, no mínimo, a dois instrumentos de avaliação em cada disciplina, definidos pelo professor.

Para obter aprovação em cada um disciplina, o aluno não poderá exceder o limite de 15% de faltas e deverá obter média igual ou superior a 7,0 (sete), em atendimento ao estabelecido no art. 6º da Deliberação CEE nº 9/98, in verbis:

“Art. 6º - Somente os alunos que houverem apresentado Trabalho de Conclusão de Curso (Monografia) e comprovadamente freqüentado, pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária prevista, além de terem aproveitamento de aprendizagem aferido em processo global de avaliação de, no mínimo, 70% (setenta por cento), farão jus ao Certificado de Conclusão correspondente.”

Para obtenção do certificado deverá apresentar, ao final do curso, a Monografia elaborada sob a orientação de professores da área, com nota não inferior a 7,0 (sete).

Outras informações sobre a monografia e expedição de certificado encontram-se às fls. 108 e 109.

Docentes Responsáveis, Respectivas Titulações e Disciplinas Ministradas (Inciso II) (fl. 110)
	Professores Responsáveis
	Titulação
	Disciplinas

	1. Renato Marçari
	Mestre em Odontologia – USP (fls. 81)
	Técnica Ortodôntica

	2. Ana Cláudia Poletto Corrêa
	Especialista em Ortodontia e ortopedia Facial –  Associação Paulista de Cirurgiões Dentistas Regional de Araçatuba (fls. 179)
	Ortodontia Preventiva e Interceptiva

Documentação Ortodôntica

	3. Ana Cristina M. O. Barreto
	Mestre em Clínica Odontológica – UNIMAR (fls. 196)
	Cefalometria

Formação Ortodôntica Complementar

	4. Fernando Antonio Gonçalves
	Doutor em Anatomia – UNESP (fls. 180)
	Trabalho de Conclusão de Curso e Seminários

Clínica Ortodôntica

	5. Ariovaldo Antonio Martins
	Doutor em Anatomia – USP (fls. 180)


	Anatomia

	6. Simone Andréia Gubolin
	Mestre Profissional em Odontologia: Radiologia – UNICASTELO/SP (fls. 181)
	Radiologia

	7. Luis Fernando Landucci
	Doutor em Biopatologia Bucal – UNESP (fls. 182)
	Patologia

	8. Edílson Ervolino
	Doutor em Ciências – USP (fls. 183)
	Histologia Oral

	9. Oscar Barreiros de C. Júnior
	Doutor em Odontologia: Dentística – USP (fls. 184)
	Materiais Dentários

	10. Takeo Adhemar Furuse
	Doutor em Ciências – UNESP (fls. 185)
	DTM – Dor Orofacial

	11. Sâmira Âmbar Lins
	Mestre Profissional em Odontologia – Faculdade de Odontologia São Leopoldo Mandic/Campinas – (fls. 186)
	Biossegurança

	12. Milton Carlos Kuga
	Doutor em Odontologia – UNESPP (fls. 197)
	Emergência Médica em Odontologia

	13. Marco Antonio Húngaro Duarte
	Doutor em Odontologia – USP (fls. 188)
	Ética e Legislação Odontológica

Metodologia

Bioética


Dos treze professores indicados para ministrar as aulas do Curso, oito são doutores e quatro são mestres. A Profa. Ana Cláudia Poletto Corrêa, embora indique a conclusão de Mestrado na área de Ortodontia em 2001, na cópia seu Currículo Lattes (fls. 190 a 195), apenas apresentou cópia de seu Certificado de Especialista em Ortodontia e Ortopedia Facial (fl. 179). Cabe pronúncia sobre a excepcionalidade prevista no inciso III do art. 4º da Deliberação CEE nº 09/98. Tal exceção se justifica no caso, pois a experiência profissional da docente proposta e a especificidade de sua formação são congruentes com o curso e as disciplinas a assumir, além de ser provável que a omissão do diploma de mestrado seja apenas lapso formal. 

Indicação do Coordenador do Curso, com o Título Mínimo de Mestre (inciso IV do art. 4º)

Segundo informação de fls. 109, a coordenação do Curso estará a cargo do Professor Fernando Antônio Gonçalves, Livre Docente em Anatomia, pela UNESP (fl. 180).
Infra-Estrutura

Quanto à infra-estrutura, a Instituição informa às fls. 109 que possui salas de aula e de vídeo, clínicas, auditório e biblioteca estruturados para o Curso.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o Curso de Especialização em Ortodontia, das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, com doze vagas, para as turmas iniciadas a partir de setembro de 2007. O Curso deverá ser integralmente realizado na sede da Instituição, nos termos da Del. CEE nº 09/98.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 22 de maio de 2007
a) Cons. Francisco de Moraes

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,    Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, Francisco José Carbonari, Maria Teresinha Del Cistia, Nelson Callegari e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 30 de maio de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                         Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de junho de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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